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Força máxima na fi nal
Os últimos treinos de Flamengo e Atlético-MG antes da decisão da 
Copa do Brasil, realizados ontem, indicaram força máxima nos dois 
times. No rubro-negro, o técnico Filipe Luís deve levar a campo uma 
equipe titular impulsionada pelo trio de ataque formado por Plata, 
Michael e Gabigol. No Galo, Gabriel Milito conta com as voltas de 
Bernard e Zaracho. Os dois jogadores estão recuperados de lesão e 
viajaram ao Rio de Janeiro.

E
m nenhum dos sete encon-
tros os morais dos ídolos Ga-
briel Barbosa e Hulk estiveram 
tão desnivelados. E o fiel dessa 

balança é o atacante do Flamengo. 
Enquanto o super-herói do Atléti-
co-MG está com ego inflado por 
mais uma temporada de protago-
nismo, o rubro-negro sonha com 
o fim do pior ano desde a chegada 
ao Rio. Nuances de um duelo à par-
te marcado por ambiguidades, ho-
je, às 16h, no Maracanã e, no pró-
ximo domingo, em Belo Horizonte.

Os números não mentem: Ga-
briel deixou de ser Gabigol. Apesar 
da suspensão por suposta fraude 
em antidoping no início da tem-
porada e a polêmica após vestir a 
camisa do Corinthians, foi agracia-
do tanto por Tite quanto por Fili-
pe Luís a disputar 33 partidas. Fa-
lhou na maioria das missões. São 
1.209 minutos em campo, com cin-
co gols e uma assistência. Em um 
passado não tão distante, subiu o 
sarrafo da artilharia no país ao la-
do de Hulk, com 70 bolas nas redes 
anotadas pelos dois.

Hulk tem 19 gols. Está menos 
letal, porém mais solidário. São 
11 assistências em 44 jogos. Está 

Gabriel Barbosa e Hulk contracenam no primeiro capítulo da decisão em desnível técnico e de popularidade com as torcidas de 
Flamengo e Atlético-MG. Super-herói do Galo está com o ego inflado, enquanto o rubro-negro atravessa o pior ano no Rio

Ídolos em descompasso
Hulk
• 25/7/1986 (38 anos)

• Campina Grande (PB)

• Quarta participação na Copa do Brasil

• Campeão em 2021

• 44 jogos em 2024

Gabriel Barbosa
• 30/8/1996 (28 anos)

• São Bernardo do Campo (SP)

• 11ª participação na Copa do Brasil

• Campeão em 2022

• 33 jogos em 2024
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a quatro passes açucarados de al-
cançar a melhor versão como gar-
çom com camisa do Atlético-MG. 
Até aqui, participou de 31,25% das 
tramas bem-sucedidas da equipe.

A temporada dele pode termi-
nar com o segundo triplete pe-
lo Galo. A possibilidade de repetir 
2021, mas com os títulos do Esta-
dual, da Copa do Brasil e da Liber-
tadores contrasta com o sentimen-
to do craque no fim do ano passa-
do. Nem parece ter sido ele o au-
tor da frase: “Estou cansado... Do 
Brasil, eu estou cansado. Mais um 

mês aqui e eu vou embora”. O mo-
tivo do desabafo era a expulsão nos 
minutos finais do empate por 1 x 1 
no clássico contra o América-MG, 
pelo Brasileirão. 

Quase um ano depois, lembrou 
do episódio. “Ninguém sabe disso, 
não abri para ninguém. Tinha uma 
proposta da Arábia, mostrei para o 
Rodriguo (Caetano, então diretor 
do Atlético-MG) e falei: “Quero ir 
embora, estou cansado disso”. O 
Rodrigo aliviou o meu coração, dis-
se: “a Camila está grávida, vai nas-
cer sua filha”. Resolvi ficar. Falou 

daquele jeito e fui acalmando. É 
claro que a cabeça quente aca-
bou impulsionando eu falar aqui-
lo”, justificou, ao portal GE.

Hulk e Gabriel são amigos, mas 
viram a tensão entre eles aumentar 
em 2022. O flamenguista cornetou 
com postagem nas redes sociais a 
arbitragem ao reclamar do cartão 
amarelo aplicado contra o atacan-
te atleticano, após uma entrada por 
trás em um jogador do Coritiba. A 
insinuação do rubro-negro era de 
perseguição dos árbitros.

“Cartão vermelho, 25 jogos de 

suspensão... e direto para delega-
cia por agressão hahahaha. Ahh, 
matérias em todos os portais es-
portivos e um programa só para 
falar sobre isso”, publicou. Hulk 
rebateu: “Quando congela a ima-
gem, o ângulo pode parecer mais 
do que é realmente. Falta clara e, 
na minha opinião, nas do árbitro e 
do VAR, foi lance para cartão ama-
relo. Meu foco é aparecer para mí-
dia dando meu melhor dentro de 
campo e ajudando minha equipe e 
não pegar embalo em alguém que 
tem muito mais moral do que eu 

em nível mundial para aparecer”.
Hulk cutucou a ferida de Ga-

briel. O reconhecimento global 
com a oportunidade de jogar na 
Europa era um sonho do atacan-
te formado no Santos. Em 2016, 
transferiu-se para a Internazionale. 
Teve choque de realidade ao dispu-
tar 10 partidas e marcar um gol. Re-
cebeu segunda chance com o em-
préstimo ao Benfica — cinco jogos 
e uma bola na rede. Então, Gabriel 
fez do Brasil a Europa dele. En-
quanto isso, Hulk é ídolo do Porto. 
É dele a única estátua para um jo-
gador em atividade. Lá, conquistou 
uma dezena de títulos, entre eles, o 
da Liga Europa de 2010/2011. Re-
petiu o sucesso no Zenit em 2015 
e 2016, com os troféus nacionais.

Hulk ensaia uma revanche. Na 
campanha do título rubro-negro 
em 2022, o Atlético-MG foi o pe-
dágio nas oitavas, e com polêmi-
ca. Após perder a ida por 2 x 1 no 
Mineirão, o flamenguista disparou: 
“Lá (no Maracanã), eles vão conhe-
cer o que é inferno”. O ídolo do Ga-
lo não aliviou. “A gente está acostu-
mado a jogar em grandes ambien-
tes. Temos jogadores experientes, 
de seleção, cascudos. Não tem ne-
nhum menino para enfrentar a 
pressão que for”, retrucou.
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